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No DE CRÉDITOS CARGA HORÁRIA
TOTAL

04 60H

EMENTA

Sociedade da informação e do conhecimento. O Direito e as novas tecnologias. Direito Fundamentais e
Internet. Liberdade de expressão, privacidade e acesso à informação e proteção de dados na rede. Direito,
Inteligência Artificial, Internet das Coisas e Impressora 3D. Direitos Autorais na Rede. Novas tecnologias e
crimes eletrônicos. Memória e esquecimento na Internet. Segurança da informação na Internet. Democracia
e governança digital (e-gov). Marco civil da internet.

OBJETIVOS
1) O objetivo geral da disciplina é o de discutir os problemas jurídicos das mudanças ocorridas no
comportamento humano e a possibilidade de regulamentação dos atos abusivos e violadores de Direito
Fundamentais quanto ao uso das novas tecnologias da informação e da comunicação, como a internet.
2) Especificamente, busca-se fornecer os conceitos estruturais fundamentais para a compreensão da relação
entre o Direito e as novas tecnologias; Verificar os diferentes níveis de proteção jurídica conferidos pelas
ordens jurídicas doméstica e internacional aos cidadãos e relacioná-los com os principais tipos de conflitos
existentes na internet e que envolvam novas tecnologias e; Conhecer o que dispõe o sistema jurídico
brasileiro sobre a sanção contra ilícitos civis e criminais cometidos a partir do uso de novas tecnologias.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO CARGA
HORÁRIA

1. Sociedade da Informação e do Conhecimento. Sociedade Digital. Economia do
Imaterial. Relação entre Direito novas TICs. Relação entre Direito e Internet. 10h

2. Direitos autorais na Era Digital 5h
3. Liberdade de Expressão e Discurso do ódio na internet 5h
4. Tutela jurídica da privacidade na Internet 5h
5. Fake news e o Marco Civil da Internet 5h
6. Princípio da Neutralidade da Rede e Marco Civil da Internet 5h
7. Pornografia de vingança 5h
8. Direito ao esquecimento e responsabilidade dos provedores de internet 5h



9. Regulação da Inteligência Artificial 5h
10. Proteção de dados e Internet 5h
11. Crimes cibernéticos e Ciberdemocracia 5h

TOTAL 60h

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES
Desenvolver nos mestrandos a capacidade crítica sobre as bases normativas do Direito na era Digital, a
partir de reflexões e análises sobre os conflitos e impasses advindos da sociedade da informação e dos
conhecimentos, mediados pela tecnologia, em especial a internet, aperfeiçoando junto aos discentes os
mecanismos, conhecimentos e técnicas à disposição da seara jurídica, para que compreendam a complexa
teia de relações entre usuários, mídia, provedores e empreendedores de negócios eletrônicos e os limites
das esferas pública e privada, na tentativa de apresentar soluções que gerenciem crises e casos concretos
oriundos da internet.

METODOLOGIA
1) Aulas expositivas dialogadas;
2) Apresentação de Seminários e Grupos de discussão;
3) Leitura reflexiva de textos e materiais;
4) Elaboração de resenha e artigo científico.
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